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Pensar a Belo Horizonte moderna constitui-se enorme desafio, pois 
implica rever toda a trajetória da capital de Minas, desde a sua constru­
ção e fundação como símbolo maior da modernidade do início da Repú­
blica. Contudo, o moderno que nos compete investigar diz respeito à um 
período da história da cidade, cuja linha de corte é a criação da Pampu­
lha, marco administrativo e urbanístico sem precedentes. 

O que chama a atenção, a todos que aqui vivemos e pensamos 
sobre a sua história, é o fato de que as melhores imagens dessa cidade 
estão sempre associadas a um passado, nem tão antigo assim, mas 
tratado como algo de outros tempos. A cidade ideal, mas perdida, só 
possível de ser vislumbrada nas lembranças de seus memorialistas. 

Desde os primeiros tempos, tudo o que aqui foi construído ficou logo 
velho. É isto o que se pode traduzir do ímpeto renovador que acometeu 
gerações e gerações de políticos, empreendedores e simples morado­
res, sempre dispostos a trocar o velho pelo novo. Ou a transformar em 
antigo, portanto passível de ser substituido pelo moderno, tudo aquilo 
que incomodava, fosse do ponto de vista do interesse do capital, dos 
políticos, das elites. 

A dicotomia antigo X novo marca indelevelmente a história desta 
cidade. O que surge como radicalmente novo, seja em termos de idéias, 
posturas, realizações, parece ficar velho no momento seguinte, quando 
se advoga a sua substituição. Foi assim no início, continua assim até 
hoje. 

A capital de Minas, nos anos 40, se preparava para completar o seu 
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cinquentenário. Uma cidade muito jovem, sem dúvida, imatura, talvez, 
se for possível usar tal imagem para as cidades. Seus moradores, a gran­
de maioria vindos de outros lugares, totalizavam 211.377 habitantes e, à 
essa época, começavam a assistir uma diversificação sócio-cultural. A 
cidade pouco a pouco ia deixando para trás as paisagens empoeiradas 
do início do século e as imagens da antiga Ouro Preto que teimaram em 
permanecer entre tantos funcionários imperiosamente transferidos para 
cá. 

Outras imagens se impunham e entre elas, a de maior destaque, o 
conjunto da Pampulha, cuja ousadia conceitual e formal atraiu a atenção 
internacional. No nosso entender a construção da Pampulha enquanto 
tradução do moderno foi um elemento importante para a sensação que 
se criou entre administradores e moradores de que havia já àquele tem­
po, muita coisa antiga em Belo Horizonte. 

No final da década de 40, injunções ideológicas e conjunturais haviam 
transfigurado Belo Horizonte. O apelo da modernização, que tivera início 
com a gestão do prefeito Juscelino Kubtscheck entre 1940 e 1945, se 
aprofundou com as mudanças impostas pela eclosão da Segunda Guer­
ra e a decisão pela criação da Cidade Industrial em 1944. Dos anos 40 
para os 50, a cidade assiste a uma grande expansão dos serviços urba­
nos e a tônica do seu desenvolvimento passa a ser cada vez mais, o 
progresso, a modernização. 

Arranha-céus começam a brotar do solo, enquanto a população ex­
perimentava uma nova velocidade nos deslocamentos, possibilitada pela 
abertura de grandes vias de ligação e escoamento e pelo asfaltamento 
das principais ruas e avenidas do centro. Ícones do progresso, no en­
tanto, é preciso que se diga, não amainavam a ira dos moradores inco­
modados permanentemente pela falta d'água, uma vez que o problema 
do seu abastecimento era antigo e ainda não solucionado, apesar da 
modernização da cidade. 

Os 60 anos da capital, em 1957, foram comemorados em um con­
texto, e com discursos que, se de um lado, deixavam entrever uma nítida 
oposição entre o novo e o antigo, já que a cidade trazia na sua silhueta 
uma série de acessórios modernos, de outro, tentavam justamente dis­
solver esta oposição. 

É o que se pode compreender da fala do então governador Bias 
Fortes, que ao se vangloriar da capacidade de no curto espaço de tem­
po de 60 anos, edificarmos, com o ímpeto criador dos mineiros, uma das 
maiores metrópoles do mundo, adverte: "Não se suponha, porém, que 
essa inquietação renovadora da moderna Capital tenha tocado raízes 
de nossa formação espiritual. Permanecemos fiéis às virtudes que 
plasmaram o caráter das velhas gerações. A imponência dos arranha­
céus que se erguem no centro de Belo Horizonte está envolvida de uma 
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mesma atmosfera moral que impregnou a vida das cidades fundadas 
pelos primeiros povoadores. O espírito de modernidade da nova metró­
pole não entrou em conflito com as forças permanentes das nossas tra­
dições ... Graças a Deus não mudamos ... " 

Dois acontecimentos na história da cidade, nos anos 50, no nosso 
entender traduzem o espírito ousado e a modernidade que tanto se de­
sejava imprimir à capital de Minas, na tentativa de superar um "passa­
do" ao qual estavam definitivamente associadas imagens incômodas. 
Se a cidade precisava ser moderna, elementos do passado precisavam 
ser substituidos. Os fatos que queremos marcar aqui são, um arquitetô­
nico, com o qual se quis impor uma nova forma de morar na cidade, e o 
outro, jornalístico, através do qual se criou um canal independente de 
informação para os belorizontinos. 

Trata-se da construção do CJK, na Praça Raul Soares, e da criação 
do Binômio, orgão independente de informação que deixou sua marca 
para gerações futuras. 

O CJK, projetado para ser o empreendimento imobiliário da década 
de 50, em BH, tem uma história que espelhao desejo da modernidade 
do tempo que o criou , e as agruras de um outro tempo, o do autoritaris­
mo, que lhe impôs um estigma definitivo no cenário urbano. Projeto de 
Oscar Niemeyer, a proposta do CJK reunia interesses do político Jusce­
lino e econômicos do empresário Joaquim Rolla em uma iniciativa que, 
prometida para ser a Torre Eiffel de BH, iria ao mesmo tempo resolver 
problemas de instalação de repartições públicas e de equipamentos 
urbanos e culturais tais como rodoviária, supermercado, teatro e museu, 
entre outros, além de criar alternativa de moradia para a classe média no 
centro da cidade. 

Proposta radical na sua ousadia de oferecer serviços domésticos 
aliados a uma forma de morar inteiramente nova na cidade, antecipação 
em quase 30 anos da figura dos apart-hotéis, o CJK comprometeu o 
interesse público que se envolveu de maneira questionável no empreen­
dimento, e acabou estigmatizado pela grande maioria dos moradores 
da cidade que ainda hoje o vêem como lugar maldito. Ou seja, a radica­
l idade de sua proposta jamais achou tradução no espírito daqueles que, 
embora se dizendo modernos, viam com suspeita aquela proposta ar­
quitetônica gigantesca e inovadora. À desconfiança uniram-se as vicis­
situdes da construção, que atrasaram a obra em quase 20 anos, e o 
resultado é que mesmo antes de terminado, o CJK já se tornara velho. 

Quanto ao Binômio, embora sua experiência não possa ser vista de 
maneira linear, já que o jornal passou por fases diferentes ao longo dos 
seus 12 anos de existência, para que seja possível compreender a abran­
gência do seu significado é preciso conhecer o ambiente político cultu­
ral da cidade cuja imprensa, à época, contava 6 jornais, todos eles vin-
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culados aos interesses dominantes na sociedade. A proposta do Binô­
mio, ousada e original já que o jornal, num primeiro momento, recusava 
qualquer publicidade oficial, foi de tal maneira aceita na cidade que ele 
chegou a ser, em 1956, o jornal de maior tiragem da imprensa mineira: 
50.000 exemplares quando a população girava em torno de 500.000 
habitantes. 

Crítico radical dos arranjos e desacertos do governo, o Binômio for­
mou uma geração de jornalistas que se pautou pela irreverência, pelo 
comprometimento com as causas populares e o destemor ao atacar as 
injustiças sociais e a miséria nacional. 

Contudo, fechado o Binômio em 64, a cidade não viu surgir, por qua­
se 1 O anos, nenhum herdeiro. Tempos de ditadura, é certo, mas também 
recorrência do arcaico na forma de uma imprensa acomodada e sub­
missa que teima em permanecer. 

Estas experiências, diferentes no seu conteúdo, mas ambas radi­
cais, deixaram marcas profundas no cenário da cidade. Belo Horizonte 
atravessou os anos 60 e 70, debatendo-se entre as agruras do desen­
volvimento, que interrompido na primeira década foi intensamente reto­
mado na segunda, impondo uma nova feição à metrópole. Em 1970 a 
população atingira 1.255.415. A cidade via crescerem os arranha-céus 
e as favelas. O comprometimento da população da cidade com o seu 
futuro, iniciado formalmente com a eleição direta para prefeito instituida 
apenas em 1947, fora bruscamente interrompido em 1964. A população 
de Belo Horizonte, como de resto a de todas as capitais do país teve que 
esperar até 1982 para voltar a exercer esse direito. 

Impedida de votar mas não imobilizada, a população reagiu como 
pode. Os desmandos da ditadura militar enfrentaram oposição vigorosa 
na cidade. Grupos católicos, estudantes, jornalistas, professores, resis­
tiram com as armas disponíveis. Outros buscaram outras armas e o com­
bate se acirrou, levando cidadãos de BH às prisões, ao exílio, à morte. 
As organizações de esquerda recrutaram muitos jovens que deixaram 
BH para ganhar o país e fazer a revolução. A Colina e a AP, em especial, 
tendo surgido em BH, deixaram vestígios importantes na formação de 
toda uma geração que atualmente assume postos importantes na ges­
tão da cidade. No entanto, na memória da cidade permanece com mais 
força a imagem do tradicional político mineiro, seja ele pessedista ou 
udenista, mas sempre um representante das elites. Voltamos aqui ao 
nosso paradoxo: o novo se manifesta, mas é o antigo que hegemoniza o 
imaginário coletivo. 

O movimento popular, esvaziado de seu conteúdo combativo anteri­
or a 64, só toma novo fôlego a partir de 197 4, quando começa a se 
intensificar a criação de associações comunitárias. Nesta segunda me­
tade da década ventos novos podiam ser sentidos na cidade: a impren-
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sa, que não vira nada de importante desde o tempo do Binômio via sur­
gir o Jornal dos Bairros e o De Fato, jornais alternativos que têm na cida­
de e nos seus moradores o seu tema preferencial. O primeiro, voltado 
para as questões populares foi canal de expressão dos movimentos e 
associações comunitárias enquanto o segundo, atingindo um público 
dos setores progressistas da classe média, ávido por informações, tinha 
sua temática centrada na cidade e na discussão de seus problemas. 
Nestes anos o movimento estudantil recuperava sua expressão, o movi­
mento sindical ressurgia das cinzas, o movimento pela anistia ganhava 
as ruas da cidade e a população buscava novos meios de se exprimir. 

Enquanto isso a cidade, entre períodos de estagnação econômica e 
boons de desenvolvimento começava a se assemelhar a outras tantas 
cidades com mais de um milhão de habitantes. Dos anos 50 para os 70 
a cidade mudou radicalmente o seu perfil. O furor desenvolvimentista 
transformara em passado imagens que, no ano de 1950, fizeram Alceu 
Amoroso Lima, contemplando a cidade de Lisboa, lembrar-se de BH: 

'~ cidade está realmente um primor, de limpeza, de formosura e 
de placidez. ... O trânsito livre, nas ruas mais ou menos vazias. Pou­
cos sinais de atividade e de trabalho de dia. Muitos sinais de re­
pouso, de conversa, de farniente à noite. Os cafés regurgitantes. 
As calças cheias de passeantes. Vitrines iluminadas. Grandes ci­
nemas em construção e em funcionamento. Guardas urbaníssimos 
e múltiplos para um trânsito relativamente pequeno. Que paz, que 
tranquilidade, que sossego. Lembra Belo Horizonte. Um Belo Hori­
zonte que se juntasse a Ouro Prêto". 1 

Vinte, trinta anos depois, a cidade com certeza não mais poderia ser 
descrita dessa maneira. Fora-se o sossego ao mesmo tempo que os 
bondes, os cafés, as conversas sem pressa, o trânsito livre. O processo 
de destruição do passado prosseguia a todo vapor. Só em 197 4 a cida­
de ganhou a primeira Lei do Uso e Ocupação do Solo, uma tentativa de 
ordenar o seu crescimento. Em 1996 a cidade ganha o seu primeiro Pla­
no Diretor, uma tentativa de evitar o caos e ao mesmo tempo criar meca­
nismos para que a memória da cidade possa se manter. 

O ritmo intenso da metropolização fez piorar muito a qualidade da 
vida urbana, fazendo com que as imagens evocadas por Alceu Amoro­
so Lima no anos 50 se transformassem em passado remoto. Vinte anos 
depois, da plácida cidade descrita por este autor, nada mais restava. É o 
que nos diz Paulo Mendes Campos, em 1971: 

1 Discurso proferido pelo Governador Bias Fortes por ocasião do 60o aniversário da cidade. Revista do Instituto 
Histórico e Geogr;jfico de Minas Gerais. Belo Horizonte, vol. IV, 1957. p.31 
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"Belo Horizonte é hoje para mim uma cidade soterrada. Em vinte 
anos eliminaram a minha cidade e edificaram uma cidade estra­
nha... Enterraram a minha cidade e muito de mim com ela. Em 
nome do progresso municipal, enterraram as minhas casas; enter­
raram os pisos de pedra das minhas ruas; enterraram os meus 
bares; minhas moças bonitas; meus bondes; minhas livrarias; ban­
co de praça; folhagens ... Como se tivessem o propósito de desori­
entar-me, de destruir tudo que me estendia uma ponte entre o que 
sou e o que fui. Ai, Belo Horizonte/" 2 

No final da década foi a vez do lamento de Drumond, vindo à tona 
na forma do poema "Triste Horizonte", que traumatizou os mais consci­
entes do processo de perda de memória que se abatia sobre a cidade. 
Belo Horizonte entrou na casa do oitenta amadurecida. Muitos resolve­
ram reagir. ONGs foram criadas na tentativa de preservar os direitos dos 
cidadãos. Campanhas políticas foram vividas com intensidade na capi­
tal, cujos moradores se dão conta pouco a pouco de que podem influir 
nos destinos da cidade. Se por um lado os interesses do capital teimam 
em se sobrepor à memória de uma outra cidade, mais humana, os mora­
dores da metrópole procuram caminhos de afirmação de sua cidadania. 
Assim, externam a sua vontade votando na oposição nos dois últimos 
pleitos municipais. Com isto, sopram ventos de esperança. Ao lado dis­
so, a população vigilante já não mais admite que a cidade de hoje não 
reconheça o seu passado, embora muitos ainda teimem em apagá-lo. 

O novo e o antigo são desta forma a própria identidade da cidade. 
Não é preciso aceitar como fatalidade que o antigo tenha sempre que 
ser substituído pelo novo. Somos aquilo que somos, mas também o que 
fomos. Preservar não é apenas uma palavra de ordem a cair no vazio. 
Ser moderno neste fim de século é buscar um jeito de ser cidade que 
recupere, como valores, aquilo que se julgava irremediavelmente perdi­
do, soterrado pela vertigem do moderno. 

2 CAMPOS, Paulo Mendes. Belo Horizonte. In: MIRANDA, Wander M. (org.) Belo Horizonte, a cidade escrita. 
ALMG/UFMG, 1996 
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Em 1960, a construção do CJK (em baixo, à direita) marca o moderno na 
Praça Raul Soares. A convivência entre o futuro que ela projeta e o cotidiano 

da vida urbana naqueles anos nem sempre foi harmoniosa. 
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